CÂNCER DE PRÓSTATA: CONHECIMENTO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM DA ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SENADOR POMPEU-CEARÁ by Araújo Júnior, Antônio Carlos de et al.
Mostra Interdisciplinar do Curso de Enfermagem. ISSN: 2448-1203 
 
 
CÂNCER DE PRÓSTATA: CONHECIMENTO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA DE SENADOR POMPEU-CEARÁ 
 
Antônio Carlos de Araújo Júnior1; Julio Borges de Oliveira1; Maria Luiza Ferreira Silva1; 
Terezinha Ribeiro Francalino1; Huana Carolina Cândido Morais2 
 
1Discente do Curso de Enfermagem do Centro Universitário Católica de Quixadá. 
E-mail: juniorlima_2016@hotmail.com; jo155552@gmail.com; mlfs170189@hotmail.com; 
tr.francalino@hotmail.com 





O Câncer de Próstata (CP) inicia-se quando as células da próstata passam a dividir-se e multiplicar-
se de forma desordenada. É o câncer mais incidente entre homens, sendoo segundo tipoem 
mortalidade no país. O acesso inicial do serviço de saúde se dá pelas Unidades de Atenção Primária 
à Saúde (UAPS). Assim, os profissionais de Enfermagem precisam ter conhecimento do CP, pois estão 
em contato direto com a população, portanto são responsáveis por planejar medidas de prevenção, 
controle e diagnóstico do CP. Desta forma, o objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento da 
Equipe de Enfermagem que atua nas UAPS sobre sinais e sintomas, diagnóstico e fatores de risco 
do câncer de próstata. Trata-se de uma pesquisa transversal e quantitativa, realizada com 30 
profissionais da atenção primária de Senador Pompeu, em setembro de 2017, com aplicação de 
questionário. Os princípios éticos foram respeitados (nº 2.262.925). Dos participantes, predominou 
o sexo feminino, solteiros, com nível técnico de formação, idade média de 41 anos, cor parda, tempo 
de trabalho médio em torno de 17 anos e salário médio de R$1.844,93 reais. Relacionado ao 
conhecimento, sobre o diagnóstico de CP mais de 50% dos entrevistados apresentam conhecimento 
satisfatório, quanto à sintomatologia constatou-se que 96,7% destes identificaram-nos. No entanto, 
segundo os dados obtidos apenas 26,7% dos profissionais se mostraram capazes de reconhecer os 
fatores de risco. Portanto, se torna essencial um maior investimento na produção de conhecimento 
em todos os níveis assistenciais de atenção à saúde responsáveis pelas fases do processopatológico. 
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